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“Tudo se discute neste mundo, menos uma única coisa que não se dis-
cute: não se discute a democracia. A democracia está aí como se fosse 
uma espécie de santa de altar, de quem já não se esperam milagres 
mas que está aí como uma referência, uma referência: a democracia. 
E não se repara que a democracia em que vivemos é uma democracia 
sequestrada, condicionada, amputada”. 

José Saramago (1922 - 2010)



MAS QUE REPÚBLICAS?
Não se sabe bem o que aconteceu na noite anterior, mas neste dia tudo corre de 
forma estranha aos habitantes da Real República do Deuz-Darah. Hoje é o dia do 
centenário, mas as repúblicas não se organizaram a tempo e os Serviços Sociais 
recusaram abastecer a casa à última hora. Há muito que os pedidos e contrapedi-
dos vindos desta Real República esgotaram a paciência dos serviços, e a dívida 
aos Serviços Sociais, sabe-se agora, é enorme. A renda está por pagar desde o 
mês anterior. E na caixa do correio acumulam-se os avisos de corte da água, da 
luz, do gás, do telefone, da TV e da internet. As repúblicas têm gasto o dinheiro 
noutras coisas e atrasam-se nos pagamentos individuais, ou porque a mesada 
se atrasa, ou porque a bolsa não chegou, ou porque gastaram nas propinas, ou 
porque compraram o computador, ou porque foi usado em vinho, ou no traje aca-
démico, ou, ou, ou... IVAN e CASIMIRO chegam com a missão de as ajudar a ultra-
passar a situação, a pedido de MARIA EDUARDA, antiga república, e mandatados 
pelo Conselho das Repúblicas (CR), mas na verdade IVAN prometeu ajudar CASI-
MIRO a arranjar uma namorada na Deuz-Darah e, pela sua parte, pretende ajustar 
contas com MARIANA, um caso antigo. Os Serviços Sociais exigem uma caução 
para entregar a feijoada e o vinho para o centenário. O que fazer? Aproximam-se 
as eleições nacionais e o atual Presidente da República, candidato a novo man-
dato, estará na cidade nesse dia, para inaugurar uma estátua nas comemorações 
oficiais da Implantação da República. 
A coisa é de tal modo que as repúblicas decidem sair à rua e assumir-se como sím-
bolos vivos da república, pedindo apoio para o centenário... Mas de que repúbli-
ca estamos a falar? Neste espetáculo decidimos levar à letra a expressão «cen-
tenário da república» e misturá-la com os centenários das repúblicas (casas de 
estudantes) de Coimbra. A memória das últimas décadas e a urgência do futuro 
cruzam-se à volta da mesa de uma república fictícia, onde quaisquer semelhanças 
com a realidade são mais do que coincidências. 





AS REPÚBLICAS D’O TEATRÃO 
(Jorge Louraço Figueira)

O texto que serviu de base a este espetáculo é fruto de um conjunto de fontes e/ou 
processos. Em primeiro lugar, um laboratório de dramaturgia durante o qual foi pro-
posto aos atores que improvisassem e escrevessem cenas através de um conjunto 
de exercícios de José Sanchis Sinisterra, a partir da observação das Repúblicas 
de Coimbra e do estudo da implantação da República. Deste laboratório surgiram 
várias falas que foram aproveitadas para a versão final do texto e uma série de cir-
cunstâncias que passaram a fazer parte tanto do passado das personagens como 
da experiência dos atores.
Em segundo lugar, a imitação de argumentos de Aristófanes: n’ As Rãs, «Dioniso de-
sce ao Hades com o seu criado Xântias, por ter saudades de Eurípides»; n’ As Aves, 
«dois velhos, cansados de processos, abandonam Atenas, em procura de Tereu – o 
homem que se tornou poupa –, para se informarem sobre qual o melhor modelo de 
cidade a fundar»; em Mulheres na Assembleia,  as mulheres de Atenas decidem 
tomar conta do poder, cansadas da incapacidade dos homens no governo.  Foi a 
leitura de peças do comediógrafo grego que inspirou a composição do enredo.
Em terceiro, a glosa ao mote involuntário dado pelo historiador Rui Ramos no sexto 
volume da História de Portugal de José Mattoso e na terceira parte da História de 
Portugal de Rui Ramos, Bernardo Vasconcelos, Sousa e Nuno Gonçalo Monteiro. 
Uma versão cínica dos factos, contada em tom irónico, revelando as ambições e 
interesses pessoais por trás dos idealismos e movimentos coletivos, mas sobretudo 
os acidentes e acasos que fazem os agentes parecer marionetas do destino e per-
sonagens tragicómicas. Em complemento, o número televisivo dos Homens da Luta, 
e publicações recentes como Os Dias Loucos do PREC, de Adelino Gomes e José 
Pedro Castanheira, pareceram dar-nos a liberdade para brincar com coisas sérias.
Em quarto, a herança das personagens alegóricas, das caricaturas, da sátira política 
e da farsa sexual que recebemos do teatro de revista, aliás um dos géneros mais 
populares na época da implantação da República. E aparentada com esta herança, 
a tradição do desenho humorístico e da caricatura em Portugal desde o tempo da 
I República aos trabalhos de José Vilhena.



A soma disto tudo determinou uma certa iconoclastia, a mesma que tínhamos en-
contrado nas repúblicas, chegada até nós pelas paredes e histórias das casas. Mas 
o primeiro alvo dessa iconoclastia não é a República, ao contrário do que a peça 
parece propor, ao contar a história do rapto de uma estátua, nem as casas de estu-
dantes, aqui retratadas numa situação limite. Pelo contrário, o primeiro alvo somos 
nós, os criadores e intérpretes d’O Teatrão, que fizeram este espetáculo como 
uma forma de autorreflexão e uma maneira de se darem a conhecer, ao mesmo 
tempo que falavam do que lhes é próximo. As Repúblicas, a República e O Teatrão 
equivalem-se em mais de uma maneira, e desafiamos o espetador descobrir quais.



SOBRE ESTE ESPETÁCULO 
(Marco Antonio Rodrigues) 

Nos cento e vinte anos que são o objeto de nosso estudo aqui, o mundo alcançou 
um fantástico desenvolvimento tecnológico. A rapidez e a sofisticação dos sistemas 
econômicos baseados na acumulação do capital são, no entanto, de tal ordem que 
ao enfrentarem-se, durante este século alargado, com alternativas de organização, 
saem vitoriosas e, mais do que nunca, robustas. Por isso o marco zero da incor-
poração da expressão humanidade como sinônimo do fim das grandes mazelas 
sociais permanece como item postergado para mais adiante, numa agenda mais ou 
menos perdida.
São muitos os artigos, os livros, os assuntos, as imagens, os conhecimentos adquiri-
dos pela equipe artística para a construção deste objeto artístico chamado Repúbli-
cas. Quanto a mim, não os pude adquirir, mas tomei-os emprestado, estrangeiro 
que sou. Antes admirei com inveja o poder poético que o mar que banha Portugal 
de norte a sul inspira no vosso imaginário. Encantei-me a ponto da distração ociosa 
com as copiosas referências, não apenas circunscritas a estes cento e vinte anos 
cobertos por este nosso centenário, e também com muitas tribos, não só aquelas 
a que pertencem os poetas portugueses, de Camões a Zé Mário Branco, mas as 
de filósofos, arquitetos, muita gente. De novo invejei este espírito aventureiro 
de navegadores que é o que lhes deve ter animado enquanto povo para fazer, na 
rotunda, durante este século de doze décadas, várias revoltas e uma revolução. 
Obviamente, razão de o país ter tido os avanços sociais que teve, entendida a 
história não como uma abstração romântica, mas como uma gigantesca agenda de 
compromissos capaz de afetar a vida de cada homem.
Claro que os tempos são difíceis, o mercado mundialmente estertora, tentando se 
agarrar onde haja vida em seu abraço de afogado. Não é à toa que o FMI, quem 
diria, voltou à moda, as conquistas sociais que se supunha absolutamente con-
solidadas são ameaçadas, as mídias abandonam mundialmente qualquer pudor 
e transformam notícias em verdadeiros anúncios publicitários, na ânsia de conter 
desastres que nada têm de naturais. Natural é o mar, porque além de mar há o 
horizonte, o que acaba mais cedo ou mais tarde, derrotando, por obra do povo, os 
imperialismos e suas ditaduras por mais dóceis e travestidas que estejam. 



Coimbra não tem mar, mas em compensação tem muitas rotundas. A república aqui 
também é tão única que tem esta representação plural na forma das repúblicas de 
estudantes. Espaços onde o inconformismo e a indignação podem ser uma profecia. 
Possíveis espaços de liberdade, de criação, para além de tudo cênicos, cenográfi-
cos. Testemunhas de pedra e cal, a lembrar que o passado já não nos pode redimir, 
já que muito manda-chuva passou por estas casas. Terreiro e território privilegiado 
para encontros ou mandingas, acordos e conspirações. É o lugar onde tudo pode 
acontecer, o que é muito bom justamente porque tudo pode acontecer. Resolvemos 
juntá-las colocando a república dentro das repúblicas de forma a percebermos o 
gênero de acasalamento e convívio que daí adviria. 
Enfim, do mínimo ao máximo, do mais íntimo e privado ao público e notório, 
são felizes coincidências e significâncias. Encontros felizes, oportunidades que 
se potencializam. Tempos que se esgotam para que outros nasçam. Votos que se 
renovam. Amigos que se reencontram, se abraçam e se confortam. Que bom. Este 
também é o ano em que perdemos Saramago, um republicano sempre militante 
que faz falta pela lucidez e clareza da voz. Saibamos encontrar-nos com o espírito 
inconformista que chegou da implantação da República até ele e até nós.

NOTA SOBRE O ENCENADOR
MARCO ANTONIO RODRIGUES

Conselheiro artístico e colaborador habitual d’ O Teatrão, encenou na companhia 
Enq, o Gnomo, de Marcos de Abreu, O Círculo de Giz Caucasiano, de Bertolt Brecht, 
e, autorizado pela FUNARTE - órgão do Ministério da Cultura do Brasil do qual é 
funcionário - República/s, de Jorge Louraço Figueira, e Noite de Reis, a partir de W. 
Shakespeare.

No Folias d’ Arte - grupo que fundou em 1998 em S. Paulo e que, sob a sua direção 
artística, veio a tornar-se um ponto de referência na geografia cultural latino-americana 
– dirigiu espectáculos como El Día que me Quieras, de José Ignacio Cabrujas e 
Êxodos, dramaturgia coletiva com coordenação de Jorge Louraço Figueira.

De entre os seus muitos trabalhos premiados, Orestéia – O Canto do Bode, de Reinaldo 
Maia a partir de Ésquilo - distinguido em Cuba com o Prémio Villanueva da Crítica em 
2009 como um dos melhores espectáculos do ano - e Otelo, de W. Shakespeare - 
Prémio Shell de Teatro em 2003 na categoria de encenação - já foram apresentados 
em Portugal, integrando as edições do FITEI em 2008 e 2006, respectivamente.
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